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Resumo: O número de indivíduos que desejam criar o seu próprio negócio, no Brasil, cresce dia-a-dia, muitos deles impulsionados pelos empreendedores. O fenômeno do empreendedorismo – criando riquezas, vem se alastrando pelos quatro cantos do mundo, em ritmo cada vez mais alucinante. O candidato a empreendedor tem de vencer uma verdadeira corrida de obstáculos para poder concretizar o sonho de ser dono de seu próprio negócio. Esperamos que a leitura deste texto, ao mesmo tempo em que discorre sobre  empreendedorismo, inovação, incubação de empresas, rede de incubadoras, desperte também, no leitor, a força do espírito empreendedor, como opção de vida. 
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1      INTRODUÇÃO
       O empreendedorismo será a alternativa profissional para muitos indivíduos no século XXI. Vivemos a era do poder da informação, dos negócios on-line, da força das idéias audaciosas..... e da sorte. As idéias são a nova moeda do mundo empresarial. Quem tem uma idéia, um sonho, depara-se com duas opções: ou faz o que é necessário para o colocar em prática, ou arranja muitas desculpas para não o fazer. Esta é única alternativa que pode fazer a pessoa se arrepender para o resto da vida.

        A incubadora de empresa de base tecnológica é um  instrumento de desenvolvimento econômico dirigido essencialmente aos setores de atividades geradores de riqueza e que, mediante a sua metodologia de apoio integral, contribuem de forma eficaz para: a dinamização, criação e estruturação de micro, pequenas e médias empresas, a significativa redução da taxa de mortalidade de novas empresas, incentivo à Inovação e à Competitividade empresarial, a diversificação da produção e o desenvolvimento endógeno, a geração de exportações e de valores acrescentados e a substituição das importações, a geração e a preservação sustentada de postos de trabalho e a respectiva qualificação, o desenvolvimento das capacidades de gestão e o fomento da vocação empresarial e o desenvolvimento da cooperação transnacional, nos âmbitos financeiro, tecnológico e comercial.

       As incubadoras, como entidades patrocinadoras de apoio integral ao desenvolvimento das micro e pequenas e média empresas, estão concebidas com a finalidade de pôr em prática dois tipos de mecanismos: Mecanismos de Seleção, que permitem identificar as iniciativas mais promissoras - tanto de pessoas empreendedoras que desejam criar uma empresa como de empresas já existentes - e aumentar a eficácia das ajudas e programas públicos e Mecanismos de organização, dirigidos a melhorar as condições de acesso dos empreendedores e das micro, pequenas e médias  empresas aos serviços de apoio às Empresas, aumentando assim as suas possibilidades de êxito.

         Face à sua demonstrada eficácia no desenvolvimento de uma ação profissional e estruturante virada para o desenvolvimento sócio-econômico das regiões, e sendo para tal imprescindível que as incubadoras não abdiquem, em momento algum, da sua total fidelidade à sua Missão, ao seu Conceito e à sua Metodologia, torna-se necessário que sejam equacionados mecanismos de apoio à sua atividade, numa estrita filosofia de prêmio ao desempenho, evitando-se que, por razões de ordem econômica e financeira, estas Incubadoras transijam com atuações que desvirtuem a sua natureza e características ímpares.

2      MISSÃO

       Hoje em dia, a criação de micro, pequenas e medias empresas inovadoras, particularmente no setor de alta tecnologia, constitui um dos meios mais eficazes para a criação de emprego e riqueza. A indústria continua a ser a primeira fonte de atividade econômica no tecido econômico brasileiro, potenciando o desenvolvimento de setores como os serviços, o comércio e o artesanato. Desde 1980 que a idéia de incubação de empresas de base tecnológica vem sendo trabalhada no Brasil. 

Porém, as características inovadoras do projeto, não se limitam à sua natureza técnica ou tecnológica, antes devendo ser consideradas no sentido mais lato, ou seja, podemos encontrar inovação no produto, no processo, na gestão dos recursos internos ou na abordagem de mercado. Só através da Inovação se consegue criar empresas com potencial para concorrer em mercados alargados. As incubadoras têm, portanto, como Missão: fomentar a criação de negócios de características inovadoras, com potencial de crescimento, através do apoio às pequenas e médias empresas e à modernização de micro, pequenas e médias empresas já existentes. Neste contexto, “inovação” não pode ser assimilada ou restringida ao “invento”, devendo antes ser tida como tudo aquilo que, constituindo vantagem competitiva para a micro, pequenas e médias empresas, a aproxima das necessidades do seu mercado.

3      OBJETIVOS 

       Os principais objetivos  que as incubadoras se propõem atingir são: identificar e apoiar a criação de novas micro, pequenas e médias empresas de conteúdo de inovação crescente e de maior complexidade, identificar novas oportunidades de negócio e para as quais a região em que se insere a incubadora possua vantagens comparativas assinaláveis, identificar e constituir uma bolsa de indivíduos de maior potencial empreendedor e que manifestem clara intenção de conduzir com sucesso um projeto de criação e identificar e apoiar micro, pequenas e médias empresas existentes e que pretendam modernizar ou diversificar a sua atividade, através da introdução de medidas inovadoras.

4      METODOLOGIA 

       A metodologia utilizada pelas incubadoras consiste em uma forte aposta no desenvolvimento da capacidade empreendedora do  incubado,  o seu acompanhamento ao longo do percurso que o levará da idéia até ao negócio, ou seja, o período que corresponde à elaboração do seu Plano de Negócio. Podemos dividir este procedimento em quatro fases na metodologia implementada: a) promoção; b) recepção, seleção e orientação; c) gestação; e d) incubação.
5      PROMOÇÃO
5.1    Objetivos 
       De um modo geral, o objetivo desta função consiste em: promover e estimular a iniciativa empresarial na região, em particular contendo componentes inovadoras, detectar todos os detentores de uma idéia ou projeto de atividade inovadora, divulgar o conceito de incubadora e os serviços prestados, identificar origens de idéias e oportunidades de negócio, procurar manter um fluxo constante de candidatos a empreendedor em micro, pequena e médias empresas interessadas na modernização e mobilizar e organizar as competências regionais, públicas e privadas, e todas as pessoas susceptíveis de colaborar no desenvolvimento das iniciativas empresariais. 
5.2    Mercado – alvo 
       Constitui público alvo das incubadoras: os potenciais empreendedores e população em geral: empregados de empresas que estejam em processo de privatização, estudantes concluintes e pesquisadores das principais universidades, inventores, inovadores, administradores e empreendedores  de micro, pequenas empresas  existentes,  empenhados na sua modernização Quanto à tipologia dos projetos, privilegiar-se-ão sobretudo: projetos de criação de empresas, serviços de apoio à indústria e outros serviços de interesse regional. 
6      AVALIAÇÃO E SELEÇÃO
6.1    Objetivos 
       Objetivo fundamental da função avaliação e seleção é o de identificar os projetos a desenvolver, por empreendedores competentes, contribuindo, desta forma, para a redução da taxa de insucesso, e em particular: avaliar as idéias ou projetos, bem como as competências dos seus autores e selecionar os melhores conjuntos idéia/empreendedor e estabelecer um contrato de cooperação com vista ao desenvolvimento do Projeto e à criação do novo negócio. 
6.2    Metodologia
       As principais etapas no processo de avaliação e seleção de idéias ou projetos e empreendedores são: entrevista de acolhimento: primeiro contato com a idéia e o empreendedor; apresentação do conceito e da metodologia da incubadora, avaliação da idéia e do seu empreendedor: conhecimento profundo da pessoa e da idéia de negócio; Recolha de informações sobre a oportunidade do negócio e o seu nível tecnológico; Verificação da viabilidade do ponto de vista técnico, comercial, humano, ambiental, econômico e financeiro, seleção: escolha do par idéia/projeto que reúnam maior potencial de sucesso; e contrato: estabelecimento de um contrato de cooperação definindo objeto, direitos e obrigações das partes.
7      GESTAÇÃO 

       Selecionados os candidatos portadores das suas idéias ou projetos, inicia-se o planejamento das ações necessárias ao desenvolvimento da idéia, de forma a que se transforme num projeto “inquestionavelmente” viável (plano de negócio). Esta fase poderá ter início pelo desenvolvimento do produto, passando pelo projeto e construção do protótipo. O acompanhamento do empreendedor é efetuado pelos membros da equipe da incubadora, e que acompanhará o empreendedor durante toda a fase de desenvolvimento do Plano de Negócio, recorrendo sempre que necessário aos consultores especializados. No entanto, os serviços prestados pela incubadora nesta fase são, basicamente: desenvolvimento das aptidões de gestão,  assistência técnica e tecnológica, Plano de Negócios”, consultoria e assistência em marketing e vendas, consultoria e assistência em outros domínios especializados e acesso a financiamentos e incentivos financeiros. 
7.1    Desenvolvimento das aptidões de Gestão

7.1.1  Objetivos 
       Desenvolver os conhecimentos do empreendedor nas técnicas fundamentais do planejamento e gestão empresarial de acordo com as necessidades identificadas pela incubadora, conjuntamente com o candidato, é o objetivo desta função. Assim pretende-se criar as bases para que o empreendedor do projeto reúna os conhecimentos necessários para gerir o projeto com o sucesso. 
7.2    Consultoria e Assistência Tecnológica

7.2.1  Objetivos
       São objetivos desta função: avaliar o grau de inovação e o grau tecnológico dos produtos ou processos, Apoiar o promotor no desenvolvimento de produtos e processos até a sua aplicação comercial (Pesquisa e Desenvolvimento e Transferência de tecnologia), orientar o empreendedor no processo de registro de inventos e patentes,  fornecer informação sobre novas tecnologias e tendências verificadas nos diversos setores de atividade e nos mercados internacionais e orientar o empreendedor nos processos de licenciamento industrial.

7.3    Plano de Negócios

7.3.1  Objetivos 
       O Plano de Negócios, um dos principais fatores de diferenciação da atividade das incubadoras, tem como objetivo apoiar o empreendedor a desenvolver uma sistemática orientada, de forma a reduzir a probabilidade de insucesso. Simultaneamente a elaboração do Plano pelo empreendedor constitui um teste às suas competências e bem assim um treino que o levará a adquirir maiores competências para dirigir, no futuro, a sua própria empresa. Cabe ao próprio empreendedor elaborar o seu Plano de Negócios, permitindo-lhe assim conhecer melhor as dificuldades que se deparam, e levando-o a “sentir” o seu plano, tornando-o​  apto a defendê-lo perante os potenciais investidores. Para desenvolver o Plano de Negócios, o empreendedor recorre aos milhares “Guias para Elaboração de Plano de Negócios” fornecidos gratuitamente pela incubadora, recorrendo aos meios informáticos disponíveis para a elaboração das projeções econômico-financeiras. Ao longo da sua elaboração são realizadas diversas sessões de discussão entre a equipe de conselheiros da incubadora e o empreendedor, confrontando-se os diversos pontos de vista e opiniões sobre os temas em desenvolvimento.
7.4    Consultoria e Assistência em Marketing
       A experiência mostra que é no domínio comercial que as necessidades objetivas de apoio dos empreendedores são maiores, sendo raras as situações em que os promotores estão conscientes de tal. Ao especialista em Marketing caberá, durante esta fase, apoiar o empreendedor em: elaboração do estudo ou de uma análise do mercado, desenvolvimento da estratégia comercial, definição da política de comunicação da empresa a criar, elaboração do plano de marketing. 
7.5    Consultoria em outros domínios especializados 
       A incubadora, através de parcerias com o SEBRAE, proporciona aos empreendedores o acesso à consultoria, regra geral a baixo custo, ou mesmo gratuito, nas seguintes áreas: contabilidade, consultoria jurídica; patentes e propriedade intelectual, gestão de pessoal, informática e outros, determinado casuisticamente, em função quer do próprio projeto quer da sua envolvente regional e de mercado.
7.6    Acesso a Financiamentos e a Incentivos Financeiros

7.6.1  Objetivo
       É objetivo desta função facilitar o acesso a todas as fontes de financiamento alternativas bem como aos mais diversos sistemas de incentivos financeiros, ou outros disponíveis.
8.     INCUBAÇÃO

      A maior parte das incubadoras oferece um diversificado  conjunto de facilidades oferecidas. Uma vez o projeto aprovado e a empresa constituída, o empreendedor poderá então optar pela utilização de instalações de todas as oportunidades ofertadas, dispondo assim de espaços e apoio logístico a baixos custos. Localizada na incubadora, cada empresa estará integrada num ambiente empresarial, beneficiando de consultoria especializada que o poderá ajudar a resolver os seus problemas diários. As funções/serviços disponibilizados durante a fase de Incubação são: Instalações, Serviços compartilhados, Consultoria e acompanhamento durante a fase de criação da empresa e Promoção da empresa. 
8.1    Instalações
       Cada empresa poderá utilizar espaços com diferentes áreas, variando estas em função da disponibilidade de cada incubadora. Estes espaços são mobiliados, e com características próprias para atividade (escritórios, espaços laboratoriais). Paralelamente, as empresas dispõem de local de recepção, salas de reunião e sala de formação. 
8.2    Serviços Compartilhados 
       Os serviços comuns disponíveis para as empresas são: Recepcionista, Telefonista e Secretariado, Serviço de Contabilidade, Equipamento informático e  Centro de documentação e bases de dados.
8.3    Consultoria e Acompanhamento na Fase de Criação da Empresa 
       Durante o período de permanência na incubadora, as empresas podem usufruir  consultoria gratuita em vários domínios de especialização:Contabilidade, Finanças, Marketing e vendas, Tecnologia e Gestão estratégica e Direito, etc. Regra geral o apoio é prestado a solicitação do empreendedor, embora tudo se passe em ambiente manifestamente informal. 
8.4    Promoção da Micro, Pequenas e Médias Empresas
       A maior parte da micro, pequenas e médias empresas não dispõe de meios humanos e financeiros para promover os seus produtos ou serviços eficientemente, o que é absolutamente necessário para atingir os seus objetivos de vendas. A solução para este problema consiste na organização de iniciativas promocionais, dirigidas a entidades regionais, nacionais ou internacionais e em que todas as PME apoiadas podem participar. Diferentes ações são levadas a cabo: a) Participação em Feiras com repartição dos espaços e conseqüentemente dos custos; b) Edição de material gráfico divulgando dados sobre as empresas e seus produtos; c) Divulgação junto de outras incubadoras restantes, nacionais e estrangeiras; e d) Promoção de contactos internacionais.  

 Pode-se constatar que a originalidade do método utilizado pelas Incubadoras se torna um instrumento particularmente eficaz e reforça as estratégias clássicas de desenvolvimento que reside em desenvolvimento do Plano de Negócios. Quanto ao desenvolvimento do plano, a incubadora assume o papel de orientador e formador, dentro do princípio de que compete ao criador construir e projetar o futuro da sua empresa, através da elaboração do Plano de Negócios.

9      MEIOS ENVOLVIDOS E RESULTADOS OBTIDOS

       A criação de uma incubadora e a sua implantação numa determinada região geográfica resulta, sobretudo, de um consenso alargado entre um conjunto abrangente de Entidades Públicas e Privadas da região (por exemplo, Governos Estaduais e Municipais, Universidades, Associações Empresariais, SEBRAE etc.)  que, em parceria e dotando a estrutura a criar dos necessários meios financeiros para a fase de criação, entendem estarem reunidas condições para que o surgimento da Incubadora na região constitua um fator de desenvolvimento econômico regional. Essas condições têm que ver com diversos fatores, dos quais podemos destacar o potencial endógeno de desenvolvimento empresarial, a existência de Centros de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico, a base econômica existente, a população, etc.
       A Incubadora funciona como um aglutinador e um potenciador de recursos a) recursos locais, regionais e nacionais; b) recursos próprios da Incubadora e c) recursos das Redes de Incubadoras em que participa ( locais, regionais e nacionais). Os recursos aglutinados e potenciados pela Incubadora são, como já se referiu, colocados ao serviço da micro, pequenas e médias empresa locais, através da disponibilização de uma gama completa de serviços profissionalizados de apoio.

10     RECURSOS DAS INCUBADORAS
10.1   Recursos Humanos
       Relativamente ao quadro de pessoal das Incubadoras, importa referir que estes são geridos por uma pequena equipe de profissionais, a qual tem, como função primordial, o controle do planejamento e gestão dos serviços da Incubadora. Contudo, na nossa percepção, a dimensão da equipe da Incubadora deverá ser constituída, no mínimo, por um diretor e dois assistentes, devendo esta cobrir as áreas de promoção, comercialização, apoio técnico e financeiro, para além do necessário suporte administrativo. 
10.2   Recursos Físicos
       As Incubadoras podem essencialmente ser concebidas para as zonas industriais ou de vocação industrial, visando a sistematização da organização empresarial e a exploração de potenciais recursos econômicos e humanos de uma determinada região. No entanto, as tendências de terceirização da economia têm influenciado igualmente a cada vez maior importância que é conferida à oferta de espaços para serviços. 
10.3   Recursos Financeiros
       A Incubadora deve elaborar seu Plano de Negócios, com o intuito de planejar suas atividades, bem como as fontes de recursos para o financiamento de todas as suas atividades.  Entrando em plena  atividade,  as Incubadoras  podem poder financiar a sua ação através de diversas formas, nomeadamente: a)  Continuando a prestar os serviços de apoio às empresas, empresários e empreendedores, o que constitui o seu “core business”; b) Candidatando-se aos incentivos fiscais, constantes nos programas de desenvolvimento das regiões em que se inserem, sendo que para tal se mostra necessária a existência de projetos específicos que se enquadrem no espírito do Sistema e c) Propondo-se desenvolver ações especificas, isoladamente ou em parcerias, para as quais existam formas de financiamento disponíveis, quer a partir de Programas Nacionais de Fomento do Empreendedorismo. 
       Enfrentam, pois atualmente as Incubadoras um dilema de muito difícil resolução: ou se mantêm fiéis à sua Missão e a desenvolvem com total isenção, independência e profissionalismo, e correr o sério risco de se ver inviabilizada por razões de manifesta insuficiência de meios e ou se deixam desviar para atividades mais compensadoras do ponto de vista financeiro, como serão a prática de consultoria, a venda indiscriminada da elaboração de projetos a sistemas de incentivos, e outras, tudo isto conduzindo inexoravelmente ao afrouxamento dos seus critérios de seleção, à primazia da quantidade sobre a qualidade e a negação da sua verdadeira Missão de Desenvolvimento Regional. Deve, portanto colocar-se a questão de se saber se as Incubadoras, mantendo-se fiéis aos seus Conceito e Metodologia, e desempenhando com profissionalismo a sua Missão, desenvolvem ou não uma ação de verdadeiro Interesse Público e de Serviço à Comunidade. Se assim for, então a Comunidade deverá contribuir para o custeamento do Serviço que lhe está a ser prestado.

11     A REDE  DE INCUBADORAS 

       A Rede de Incubadora de Empresas de Base Tecnológica - Incubanet, com áreas prioritárias na biotecnologia, tecnologias da informação e comunicação, tecnologias ambientais, tecnologias da saúde, fruticultura irrigada e vitinicultura, fotônica, novos materiais, indústria têxtil e confecções, produção artística, gesso, energia, laticínios, turismo, petróleo e design é uma proposta arrojada  de se transformar o conhecimento em riquezas.
       Compõem a Incubanet as Fundações de Amparo à Ciência e Tecnologia, Institutos Tecnológicos, as Incubadora de Empresas de Base Tecnológica, Instituições Federais de Ensino Tecnológico, as Instituições de ensino públicas e privadas.
       A Incubanet proporciona, a cada um dos parceiros, a prestação, de forma integrada, de um vasto conjunto de serviços de apoio à criação e ao desenvolvimento das micro, pequenas e médias empresas.  Os contactos e as e parcerias que a Incubanet estabelece a vários níveis, nomeadamente a nível  local, regional, nacional e internacional, o funcionamento em rede e a estreita ligação que têm com Associações Empresariais, Universidades e Centros de Pesquisas permitem-lhe responder, com excelência, a complexidade de questões e dificuldades por que as micro, pequenas e médias empresas, ou os seus criadores, sempre têm de passar. 

12     INCUBANET E O FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO

       O Programa de Incubação de Empresas pode ser  citado como um exemplo de uma política de criação de emprego e renda que está a gerar novas oportunidades de emprego de particularmente elevada qualidade devido ao fato de as Incubadoras oferecerem “apoio integrado para aqueles que criam micro,  pequenas e médias  empresas”.  Pode-se realçar que a política de fomento à criação de emprego e renda pode ter apenas um efeito direto relativamente limitado no emprego, mas está a criar “freqüentemente empregos altamente qualificados proporcionando valor acrescentado e com potencial geral significativo, particularmente no que respeita à criação de empresas, à promoção de novas tecnologias e ao estreitamento dos contatos entre os centros de pesquisa e os negócios”.

       As Incubadoras são mencionados especificamente como sendo organismos capazes de prestar assistência às empresas e aos potenciais empreendedores na otimização da utilização dos recursos endógenos de apoio, na análise comparada da oferta e na garantia de que os serviços se adaptam às necessidades das empresas. As Incubadoras contribuem portanto para assegurar que os serviços de apoio são “organizados sob a forma de rede estadual, regional e nacional”. 
13     RAZÕES DE SUCESSO DO MODELO INCUBANET 

       Os resultados da ação das Incubadoras evidenciam de forma clara o sucesso do seu Modelo. A Incubadora tem vindo ao longo do tempo, e de forma constante e permanente, a  prestar relevantes serviços aos empreendedores interessados em criar seu próprio negócio, sendo portadora de diversos casos de experiências bem-sucedidas.
       Desta forma, todas as Incubadoras, operando em rede de uma forma muito dinâmica, incorporam a todo o momento os benefícios resultantes dos ensinamentos retirados da prática comum. Os Guias Técnicos, as Ações de Treinamento, as Conferências e Seminários, as Ferramentas de Apoio, etc., colocadas à disposição da rede, permitem às Incubadoras agir no terreno de forma cada vez mais eficaz, segundo métodos e critérios largamente comprovados. Podemos resumir da seguinte forma as razões que fazem com que o Modelo Incuba.net apresente uma elevada taxa de sucesso: a) Missão e Prioridades claras; b) Alto Profissionalismo; c) Resultados mensuráveis; d) Efeitos de médio e longo prazo; e) Trabalho em Parceria; f) Complementaridade; g) Relação Custo/Benefício favorável; h) Modelo adaptável e i) Funcionamento em Rede Transnacional.

14     AS NECESSIDADES DE APOIO DAS INCUBADORAS 

14.1   Enquadramentos e Justificativas
       Em face de tudo o exposto anteriormente, faz todo o sentido que se estudem formas de financiamento parcial da atividade das Incubadoras  pelo Estado, numa perspectiva de apoio em função de resultados e não através de meros subsídios, o que viria a incentivar ainda mais a eficiência das estruturas já instaladas, e na perspectiva de ser garantida a fidelidade da ação das Incubadoras  aos seus Conceito, Metodologia e Missão.
       Anteriormente, foram já abordadas questões ligadas aos recursos financeiros das Incubadoras e as razões pelas quais, para estes se manterem fiéis aos seus Conceito, Metodologia e Missão, não logram nunca atingir um patamar estável de auto-sustentabilidade. Foi igualmente realçada a característica de Serviço Público que a ação das Incubadoras encerra em si mesma e a implicação que de tal decorre para a necessidade de que a prestação de tal Serviço seja compensada pela alocação de recursos públicos adequados. Para a sua sobrevivência a prazo e para que a sua ação no terreno não seja desvirtuada, é absolutamente essencial às Incubadoras que sejam religiosamente preservados os seus fatores de diferenciação, particularmente em relação a: a) Infra-estruturas tecnológicas; b) Associações Empresariais e os suas Entidades de Apoio aos Empresários; c) Associações de Desenvolvimento Regional e Local e d) Empresas de Consultoria.

       É, portanto necessário encontrar uma solução de fundo, global, estrutural e estável, para que as Incubadoras possam prosseguir a sua Missão e consigam continuar a representar ferramentas especializadas de apoio à criação e à modernização de empresas inovadoras e geradoras de emprego qualificado. A solução de financiamento a encontrar, sendo global, deverá igualmente ter em linha de conta as soluções de apoio, entretanto conseguidas individualizadamente por cada Incubadora, não se substituindo a elas nos casos em que tal se venha a revelar prejudicial para a própria Incubadora, pelo estabelecimento de condições que conduzam na prática à redução dos apoios já conseguidos.
         A constituição de uma Rede de Incubadoras representa um primeiro passo para que a falta de coordenação e de articulação das Incubadoras possa ser ultrapassada e para que as Incubadoras, sem prejuízo da sua intervenção operacional de características eminentemente regionais, possam ter igualmente uma ação interventora de efeitos altamente positivos, a um nível superior e mais abrangente, nos domínios ligados à criação e ao desenvolvimento de empresas, à inovação, à transferência de tecnologias, aos “Spin - 0ff”, etc.

       Assim, e se, até agora, o fato de as Incubadoras não terem demonstrado capacidade e empenho suficientes na sua própria articulação interna, tem constituído um fator objetivo em desfavor da busca de uma solução integrada para a resolução dos seus problemas financeiros, resultantes em exclusivo do exercício da sua atividade dirigida para o Desenvolvimento Regional, a sua atual integração numa Rede de Incubadoras, a coordenação de esforços e a unificação da sua imagem daí decorrentes passam a representar fatores igualmente objetivos propiciadores da obtenção dessa mesma solução integrada.

       Mas o ganho do Estado ou, para sermos mais precisos, da Sociedade em geral não se fica por aqui: É que a ação das Incubadoras, ao só apoiar projetos com elevada taxa de sucesso, desencoraja ativamente inúmeros projetos condenados ao fracasso. E este fator é tanto ou mais importante do que os citados anteriormente, porquanto os projetos mal sucedidos provocam: criação de emprego instável, pouco qualificado e não duradouro, gastos acrescidos para o Estado no apoio aos novos desempregados resultantes do insucesso, a repetição de apoios à criação de emprego para as mesmas pessoas físicas, que regressam ao inicio do processo de procura de emprego e se sentem no direito de receber novos incentivos para tal, o desbaratar de dinheiros públicos, aplicados em sistemas de incentivos ao investimento que não produziram resultados práticos e estruturantes, a geração de processos judiciais em que o Estado procurará recuperar os dinheiros entregues e mal aplicados,  graves problemas sociais e humanos e etc., etc....
       As Incubadoras são, sem sombra de dúvida, as Instituições que reúnem em si mesmas a maior capacidade para articular, na aplicação prática no terreno, estas três vertentes, porquanto: asseguram a viabilidade econômica e financeira dos projetos e a adequada qualidade da sua gestão, contribuem para a criação de emprego qualificado, estável e duradouro e intervêm ativamente na detecção das necessidades de formação específicas de cada conjunto Empreendedor/Empresa, numa ótica de maximização das capacidades e de desenvolvimento das competências necessárias em função da estratégia associada ao Projeto, agem no terreno numa ótica de Desenvolvimento Regional, não só porque canalizam prioritariamente o seu apoio para os projetos geradores de riqueza e contribuintes líquidos para a riqueza, mas ainda porque funcionam como entidades coordenadoras e potenciadoras dos recursos endógenos regionais, ao atuarem como agentes facilitadores e não como substitutos das facilidades já existentes nas Regiões, embora muitas das vezes não suficientemente próximas dos seus mais diretos beneficiários potenciais.

15     CONCLUSÃO
       Sintetizando, pode-se afirmar que o conceito de incubadora, como ambiente gerador de novas oportunidades de negócios, não difere muito daquele utilizado por um recém-nascido, quando ele precisa de tratamento especial. Empresas que entram no mercado podem hoje se instalar em ambientes tão protegidos quanto os dos hospitais. No entanto, em ambas as situações, a dose de esforço pessoal para sobreviver é fundamental. 
       É preciso não esquecer que o esforço para sobreviver numa incubadora não é diferente do que tem que ser feito lá fora. Não é uma estrutura paternalista. O espírito empreendedor e o empenho para produzir produtos inovadores, eficientes e eficazes têm que estar presentes. A incubadora não é espaço de aluguel de sala, não é um prédio comercial. É preciso ter  uma visão mais ampla e ter idéia do quanto a proximidade com uma universidade pode ser útil. A incubadora torna possível a entrada no mercado de empreendedores que não têm base empresarial e precisam de orientação. É uma espécie de “chocadeira”, onde se faz a gestação de empreendimentos até que se tornem negócios independentes.

       Assistimos aos primeiros e turbulentos dias de uma revolução com significado superior a qualquer outra, na história da humanidade. Um novo meio de comunicação humana está a emergir, capaz de ultrapassar, em termos de impacto na vida econômica e social, todas as revoluções anteriores ( a revolução da imprensa, do telefone e do computador. A multimídia interativa e as auto-estradas da informação, das quais a Internet é um exemplo, estão a suportar a criação baseada na ligação em rede da inteligência humana. 

       É neste contexto que surgem as empresas de base tecnológica, criadas via incubadora, que procuram recrutar pessoas inteligentes que tenham sólidos conhecimentos de tecnologia e de negócios, apostam na criatividade através do desenvolvimento de competências e atacam o futuro com agressividade. A pesquisa e o desenvolvimento produzem somente um produto (  o conhecimento. Na verdade, trata-se de um conhecimento com um propósito, mas, ainda assim, apenas conhecimento. 

       Cresce cada vez mais a importância dos parques de ciência e tecnologia como instrumento de apoio aos empreendedores/criadores de empresas de base tecnológica. Os parques de ciência e tecnologia têm um papel determinante ao nível de desenvolvimento regional, na medida em que são importantes "motores" de desenvolvimento científico e empresarial, geradores de emprego, aceleradores ao nível da transferência de tecnologia e geradores de inovação.
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INCUBA.NET: THE PHENOMENON OF ENTREPRENEURSHIP CREATING WEALTH
Abstract: The number of individuals in Brazil that wish to create their own business grows every day, many of them driven by the Brazilians entrepreneurs. The phenomenon of entrepreneurship is spreading all over the world, in a hallucinating rhythm. The candidate that wants to become an entrepreneur has to win a race with many obstacles to realize the dream of being the owner of a business. We hope that the reading of this article, at the same time talks about entrepreneurship, awakens in the reader, the power of entrepreneurship as an option of life.
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